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QUANDO RUI ENTROU NO ÔNIBUS PARA IR À ESCOLA, PERCEBEU QUE LÁ DENTRO TINHA UM MONSTRINHO E 

FICOU MUITO SURPRESO. 
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ELE NÃO SABIA QUE OS MONSTROS TAMBÉM IAM À ESCOLA. MAS LÁ ESTAVA O MONSTRO. FAZIA UNS BARULHOS 

ESTRANHOS E NÃO CONSEGUIA FICAR ASSENTADO. COLOCAVA OS PÉS NO BANCO E  

A CABEÇA NO LADO DE FORA DA JANELA. 

— ESTE MONSTRINHO É MESMO MUITO BARULHENTO! APOSTO QUE NEM AQUI DEVIA ESTAR. — 

SUSSURROU O RUI PARA A RITINHA. 
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MAS QUANDO O MONSTRINHO ENTROU NA SALA, A PROFESSORA NÃO FICOU NEM UM POUCO FELIZ. 

ELE PEGOU OS LIVRINHOS E JOGOU-OS NO CHÃO.  JOGOU OS LÁPIS PARA OS LADOS. 

RABISCOU AS ATIVIDADES QUE A PROFESSORA ENTREGOU. 
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— ACABA JÁ COM ISSO! — FALOU A PROFESSORA. — NEM OS MONSTROS PODEM ESTRAGAR O MATERIAL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A PARTIR DAÍ, O MONSTRINHO COMEÇOU A GRITAR.  

GRITAVA TÃO ALTO QUE NINGUÉM CONSEGUIA OUVIR A PROFESSORA. 
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— ACABA JÁ COM ESSA GRITARIA! – DISSE A PROFESSORA FICANDO MUITO ZANGADA. 

O MONSTRINHO PAROU DE GRITAR. 

AÍ A PROFESSORA AVISOU QUE ESTAVA NA HORA DA MERENDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NO REFEITÓRIO, ELE NÃO DEIXAVA 

NINGUÉM COMER TRANQUILO. 

ELE MEXIA NA MERENDA DE TODOS OS 

COLEGAS, FALAVA COM A BOCA CHEIA E 

JOGAVA ALIMENTO EM TODO MUNDO. 

SUJOU TODA A MESA E DEIXOU UM MONTE 

DE MIGALHA NO CHÃO. 
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NO RECREIO, ELE CONTINUAVA A SE COMPORTAR COMO UM MONSTRO, CORRIA PELO PÁTIO EMPURRANDO E 

DERRUBANDO TODOS OS COLEGAS. 

SUBIA NAS GRADES, E CORRIA PARA FORA DO PÁTIO DO RECREIO. 
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QUANDO VOLTARAM PARA A SALA, A PROFESSORA FOI CONTAR UMA HISTÓRIA,  

MAS O MONSTRO NÃO CONSEGUIA PARAR QUIETO NA RODINHA,  

FAZIA BARULHOS COM A BOCA, DEITAVA NO CHÃO, CUTUCAVA OS COLEGAS E NÃO OUVIA A HISTÓRIA. 
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JÁ MUITO ZANGADA, A PROFESSORA CHAMOU O MONSTRINHO PARA JUNTO DELA E FALOU: 

—VOCÊ É UM VERDADEIRO MONSTRINHO E OS MONSTROS NÃO SÃO AUTORIZADOS NA 

ESCOLA. VAI EMBORA E NÃO VOLTE MAIS. 

E SABEM O QUE ACONTECEU? 
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O MONSTRINHO COMEÇOU A CHORAR E TODOS FICARAM ESPANTADOS OLHANDO PARA ELE.   

— DESCULPEM! – SOLUÇAVA O MONSTRINHO. – EU NUNCA VIM À ESCOLA. EU NÃO SABIA QUE NÃO PODIA 

EMPURRAR, GRITAR E JOGAR COISAS... POR FAVOR, NÃO ME DIGAM PARA NÃO VOLTAR. EU GOSTEI DA ESCOLA E VOU 

APRENDER A PORTAR-ME BEM SE TODOS ME AJUDAREM. EU PROMETO! 
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A PROFESSORA PERGUNTOU A OPINIÃO DOS ALUNOS E DECIDIRAM FAZER UMA LISTA DE COMBINADOS PARA O 

MONSTRINHO APRENDER A COMPORTAR-SE. TODOS CONCORDARAM EM DEIXAR O MONSTRINHO FICAR SE ELE CUMPRISSE OS 

COMBINADOS. 

O MONSTRINHO PROMETEU QUE IA SE ESFORÇAR PARA SER BEM COMPORTADO E ASSIM PODER FICAR NA ESCOLA E 

APRENDER E BRINCAR COM SEUS NOVOS AMIGOS. 

NO DIA SEGUINTE, O MONSTRINHO ENTROU CALMAMENTE NA SALA E COMEÇOU LOGO A TRABALHAR. CUIDOU DO SEU 

MATERIAL E AJUDOU QUEM PRECISAVA. 

NA HORA DO LANCHE, O MONSTRINHO RESPEITOU A FILA NO REFEITÓRIO E NÃO EMPURROU NINGUÉM. COMEU 

CALMAMENTE E MANTEVE A MESA LIMPA. 
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NO RECREIO, BRINCOU COM OS COLEGAS SEM MAGOAR NINGUÉM E 

 ATÉ EMPRESTOU OS BRINQUEDOS. 

NA HORA DA RODINHA, OUVIU ATENTAMENTE A HISTÓRIA  

QUE A PROFESSORA CONTOU E FICOU BEM SOSSEGADO ENQUANTO  

OUVIA. OLHOU TAMBÉM OS LIVRINHOS COM MUITO CARINHO. 

NO FIM DO DIA, A PROFESSORA PERGUNTOU A OPINIÃO  

DAS CRIANÇAS SOBRE O COMPORTAMENTO DO MONSTRINHO AO  

]LONGO DO DIA. 

— ELE FOI UM BOM OUVINTE. – DISSE A ÍRIS. 

— GOSTEI DE BRINCAR COM ELE NO RECREIO. – DISSE O 

 GUSTAVO.   

— LANCHOU AO MEU LADO NO REFEITÓRIO E PORTOU-SE  

MUITO BEM. – DISSE O GABRIEL. 

EM SEGUIDA, A PROFESSORA PERGUNTOU AO MONSTRINHO COMO ELE ESTAVA SE SENTINDO. 

— EU ACHO QUE TIVE UM BOM DIA. COMPORTEI-ME BRINCANDO, PARTILHANDO, OUVINDO E TRABALHANDO. – DISSE O 

MONSTRINHO. 

— CONCORDO! – EXCLAMOU A PROFESSORA.  
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NESSE DIA, O MONSTRINHO VOLTOU MUITO CONTENTE PARA CASA, SENTINDO-SE ORGULHOSO PELO SEU BOM 

COMPORTAMENTO. ESTAVA DOIDO PARA VOLTAR PARA A ESCOLA NO DIA SEGUINTE. 
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